PAGE  
18

1.0 ALBERTO DA CUNHA MELO E A GERAÇÃO 65

Enfim, o que é um contexto datado quando subtraído à memória e à consciência presente que o interroga?  (BOSI, 2000, p. 10).

            Neste capítulo, procurando tomar como guia as diretrizes de Alfredo Bosi,  começamos a esboçar uma das faces do “poliedro” que diz respeito ao contexto histórico-literário da obra de Alberto da Cunha Melo. Não se trata, no entanto, de se fazer, aqui, uma leitura historicista tentando explicar a gênesis de sua obra unicamente por fatos exteriores a ela.  Procuramos ir às origens da poesia de toda uma geração onde estão incrustados a obra e o percurso sócio-literário do autor, para trazer “à memória e à consciência”, de antigos e novos leitores da poesia de Alberto da Cunha Melo, os fatos tantas vezes subtraídos dos relatos da imprensa e de outras mídias pernambucanas e nacionais. Obviamente, este percurso oferecerá subsídios que poderão facilitar a compreensão das análises específicas do capítulo 4, desta monografia – Faces da Resistência na Poesia de Alberto da Cunha Melo – porque não se pode abstrair a obra do seu contexto, mas longe estamos de uma visão determinista há muito ultrapassada. 

MELO, Alberto da Cunha (Jaboatão – PE, 1942 - ), poeta, editor, sociólogo, jornalista. Participou da geração 65 e foi um dos fundadores da Edição Pirata. BIBL.: Círculo Cósmico. 1966 (poes.); Oração pelo poema. 1969 (poes.); Noticiário. 1979 (poes.); Yacala, 1999 (poes.); partic. antol. REF.: Quíntuplo, 13. DA.  (COUTINHO,  2001. v. II,  p. 1045).

GERAÇÃO 65. Grupo formado em Jaboatão, PE, 1964. Seus membros Alberto C. Melo, Domingos Alexandre, José L. A. de Melo e Jaci Bezerra se reuniam em função da produção poética que cada um desenvolvia. Denominou-se inicialmente Grupo de Jaboatão, passando a ser conhecido, por sugestão do historiador Tadeu Rocha, em Recife, como Geração 65. Fundaram o Movimento Pirata e as edições de mesmo nome e mantiveram a marca, Geração 65. Ref. De. (COUTINHO, 2001. v. I,  p. 765.)

            Os verbetes acima transcritos são a mais recente referência, em livro, de que temos conhecimento, sobre Alberto da Cunha Melo como participante da Geração 65. A parcialidade das informações estimulou-nos mais ainda a levar a efeito o nosso propósito de esboçar o perfil da Geração a que pertence o que, acreditamos, oferecerá subsídios importantes também para novos historiadores e estudiosos.

            Fundamentamos a nossa investigação em registros de variada procedência, especialmente os constantes dos livros: A noite da Longa Aprendizagem. Notas à Margem do Trabalho Poético, cinco volumes manuscritos, compondo, em média, mais de 600 páginas, inédito e inacabado – o primeiro registro é de 19 de fevereiro de 1978 –; Geração 65. O Livro dos Trinta Anos, (BEZERRA org., 1995), resultado de palestras e depoimentos do Seminário Comemorativo dos Trinta Anos da Geração 65; promovido pela Fundação Joaquim Nabuco, em 10 de novembro de 1995; e a edição especial do Suplemento Cultural do Diário Oficial de Pernambuco, A Poesia de Três Gerações,  editado pelo escritor Mário Hélio (1995a). Esperamos, assim, também colaborar para o esclarecimento de alguns dos numerosos equívocos, senão da total falta de conhecimento, sobre a Geração 65 e a relação que teve Alberto da Cunha Melo com ela.
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Figura 1. Capa do livro Geração 65, formato 21x30cm, 

em preto e branco, 195p. 


Não discutiremos aqui o conceito de “geração”, mesmo que o pai da Geração 65, o poeta e crítico, César Leal, (1995), tenha fornecido os rumos da teoria existente, e o escritor Cláudio Aguiar (1995, p. 157-176) tenha tão bem fundamentado sua perspectiva em relação a esse conceito além do escritor Mário Helio (1995a). Todos eles reportam-se a José Ortega y Gasset, que escreveu El Tema de Nuestro Tiempo, levando “Julián Marías a escrever El Método Histórico de Las Generaciones e diversos outros trabalhos muito importantes sobre o tema” (HÉLIO, 1995a). Mas o conceito de Geração, principalmente no Brasil, ainda é uma teoria em discussão, não se definiu claramente e promove inúmeros polêmicas sempre que abordado. Por isso, preferimos, aqui, apenas lembrar que a multiplicidade de tendências estéticas, pós 22, principalmente, fez com que críticos e historiadores utilizassem essa divisão em gerações como meio didático para melhor sistematizar o estudo dos fatos literários nos planos históricos e/ou estéticos. E passamos a tentar configurar em tópicos específicos as bases que delineiam o perfil da Geração, especialmente o seu começo.

1.1 O Grupo de Jaboatão 
Foi o ‘o grupo de Jaboatão’ que ousou botar a cabeça de fora, abrindo caminho para novos intelectuais da Província, numa fase adversa à literatura, pela absorvente preocupação com o desenvolvimento econômico e o progresso do tecnicismo. (ROCHA, 1976).

            Essa afirmativa do historiador Tadeu Rocha, no Diário de Pernambuco, dez anos depois da estréia dos poetas da Geração, nas páginas daquele mesmo jornal, não deixa dúvidas e é confirmada pelos numerosos depoimentos encontrados em Geração 65. O Livro dos Trinta Anos.  O Grupo de Jaboatão, do qual participavam os poetas: Alberto da Cunha Melo, Domingos Alexandre, Jaci Bezerra e José Luiz de Almeida Melo, tinha como orientador, o pai de Alberto, Benedito Cunha Melo, professor, poeta e jornalista. Alberto registra:

Meu pai tinha uma formação clássica e nos estimulava à leitura de obras que iam até o simbolismo. Foi o meu primo Valdemir Veloso que nos visitando, entre os anos 60 a 61, nos deu uma lista de poetas modernos que devíamos ler, entre eles, Carlos Pena Filho e João Cabral. Encantou-me a poesia de João Cabral e Jaci Bezerra, a de Carlos Pena. Éramos muito pobres e não podíamos comprar livros. Mas eu e Jaci estávamos filiados às bibliotecas públicas de Afogados e da Faculdade de Direito, foi nessas instituições que atualizamos as nossas leituras. (MELO, 1979-2000, v. 3)

 A foto a seguir, de 24 de abril de 1980, ilustra o engajamento do poeta Benedito Cunha Melo às atividades literárias dos da nova geração. Trata-se de um dos lançamentos coletivos das Edições Pirata. 
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            Alberto da Cunha Melo, Domingos Alexandre e Jaci Bezerra estudavam na mesma escola pública. José Luiz de Almeida Melo uniu-se ao pequeno grupo, por outras contingências favorecidas pelo fato de morar na mesma cidade, Jaboatão. Mas era principalmente a poesia que promovia o encontro dos então jovens poetas, a fim de discutirem suas produções, conforme o verbete mencionado (COUTINHO, 2001, v. I, p.765).  César Leal ratifica esses registros, quando das primeiras publicações dos poemas deles no Diário de Pernambuco:

Além de Jaci Bezerra, mais três bons poetas jovens moram em Jaboatão. Formam um grupo ativo, que se reúne freqüentemente para autocrítica e crítica recíproca de seus próprios trabalhos. São eles Domingos Alexandre, Jaci Bezerra, José Luiz de Almeida Melo e Alberto da Cunha Melo. (LEAL, 1966).
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Eles participavam ativamente das atividades culturais do município. Alberto da Cunha Melo e José Luiz de Almeida Melo chegaram a criar e editar o jornal Dia Virá, que distribuíam pelas ruas de Jaboatão. As Figuras 3 e 4, aqui inseridas, trazem fotos que não constam do mais completo exemplar sobre a Geração, no registro dos seus 30 anos. Elas fazem parte do volume IV do livro A Noite da Longa Aprendizagem. Notas à Margem do Trabalho Poético, de Alberto da Cunha Melo. Fizemos questão de deixar as marcas do volume inédito, porque, em assim o sendo, julgamos por bem trazer, aos leitores destas páginas, a visualização, mesmo que parcial, de suas configurações.
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Figura 4. Jaboatão, 1963.

Desse registro, da Figura 4, achamos por bem destacar as observações da legenda manuscrita do poeta:

Venda, aos gritos, pela cidade, do jornal meio-anarquista ‘Dia Virá’. Da esquerda para a direita: Raul Gadelha, Ivo Oliveira, o autor destas notas e José Luiz de Almeida Melo. O jornal deixou de circular, por divergência interna, poucos meses antes do golpe militar de 1964. O anarquismo ou a liderança difusa salvou os redatores do ‘patriotismo corajoso’ dos torturadores militares ou para-militares. (MELO, 1978-2000, v. III, registro de 22.11.1981, Recife, PE)

            Dos quatro integrantes do Grupo de Jaboatão, apenas José Luiz de Almeida Melo, ao que tudo indica, abandonou o fazer literário, pois temos conhecimento de um único livro dele: Proibições e Impedimentos, em 1981, pelas Edições Pirata. Ele dedicou-se à profissão médica, passando também pela carreira política. Do grupo era o único cuja família alcançava o status de classe média. Temos, além desse livro, um único registro do dia 13 de junho de 1979, em A Noite da Longa Aprendizagem (MELO, 1979-2000), que dá conta simultaneamente de uma época em que ainda produzia seus poemas e de que a convivência irmã cujas nascentes se encontravam na cidade de Jaboatão, no início da década de 60, prosseguia:

“José Luiz (de Almeida Melo), o ‘velho’ Zé, acaba de visitar-me. Pesado de mansidão, e alegre, entregou-me um poema e disse: ‘Escrevi hoje, depois de 16 anos sem escrever’. Deu ao poema o título ‘Fui-me embora’: ‘Sangrei, lentamente, / até a última alma. / Depois, lentamente, / degustei / a carne ensalgada do meu corpo. / Fui-me embora.’
1.2 Primeiras Publicações
            De fato, a poesia veiculada no Diário de Pernambuco, no ano de 1966, teve uma boa recepção, e julgamos constituir material indiscutivelmente interessante para um aprofundamento da Estética da Recepção, de Jauss (1976), o que não é o nosso propósito específico. Mas deixamos, neste estudo, registros desse bom começo, para quem quiser prosseguir nesses estudos, porque existe farto material nos jornais locais sobre a trajetória do Grupo de Jaboatão e da conseqüente Geração 65.     

1.2.1 Publicações em Jornais

            O primeiro do Grupo de Jaboatão a ser publicado nas páginas do Diário de Pernambuco, por iniciativa de César Leal, foi Jaci Bezerra, em 23 de janeiro de 1966, conforme nos esclarece César Leal (1995).  Foi ele que assinou a carta dirigida ao então editor da Página Literária daquele jornal. O registro é de um dos poetas da Geração, Marco Polo (1995, p.62). 

[...] Alberto Cunha Melo, Jaci Bezerra e Domingos Alexandre, que depois ficaram conhecidos como o Grupo de Jaboatão, também eram bem jovens e vinham escrevendo há muito tempo e queriam publicar seus poemas no jornal.

Juntaram-se os três e convocaram mais um quarto amigo, para redigir um bilhete muito formal a César, dizendo que cultivavam as musas sem interesse na glória, mas simplesmente querendo criar uma arte autêntica etc. E perguntavam se César se dignaria dar uma olhada nos seus trabalhos e opinar sobre eles. O bilhete se encerrava num tom meio seco e duro, como se o seu orgulho de poetas autênticos precisasse ser sublinhado. Aquela velha história do toque de arrogância para esconder a timidez.

César Leal ficou abismado com a qualidade dos versos daqueles poetas [...]. Quando conheceu o grupo e concluiu que eles realmente existiam, César desdobrou-se em incentivá-los e divulgá-los com a mesma generosidade que tivera comigo.

            O entusiasmo de César Leal, mencionado por Marco Polo, fica claro com essa nota, de seis de fevereiro de 1966, no Diário de Pernambuco: No próximo domingo publicaremos poemas de José Luiz de Almeida Melo, um dos integrantes do ‘Grupo de Jaboatão’, grupo que parte daquela cidadezinha pra conquistar rapidamente o país inteiro. Quem duvidar, recorte o que afirmamos aqui agora. De fato, em treze de fevereiro de 1966, além de Dois Sonetos, de José Luiz de Almeida Melo, ele publicaria o poema Influência das Vozes, de Alberto da Cunha Melo. 


Observe-se que Marco Polo é um dos primeiros a conviver com as nascentes da Geração 65, o Grupo de Jaboatão, e é importante registrar que, conforme Mário Hélio (1995c), em 1963, ele já publicara poemas nos jornais do Recife, com a interferência de Ariano Suassuna, João Alexandre Barbosa e César Leal. No caso, nem o Grupo de Jaboatão nem a conseqüente Geração 65 estavam configuradas, mas obviamente é importante ressaltar que foi ele o primeiro da Geração a ser publicado nos jornais locais, de acordo com as fontes pesquisadas.

            No entanto, é a partir da publicação dos poetas do Grupo de Jaboatão que se desencadeia um processo aglutinador contínuo de convivência literária, confluindo para ele poetas como Tarcísio Meira César, Marco Polo, Ângelo Monteiro, José Carlos Targino, Tereza Tenório e Lucila Nogueira, entre outros.  

1.2.2 Publicações em Livros

Alberto da Cunha Melo foi o primeiro a ser lançado por mim em livro. Foi muito elogiado por Fábio Lucas no O Estado de São Paulo. (...) Cheguei a comprar papel, cheguei mesmo a furtar, quando da publicação do livro do Alberto Cunha Melo, Círculo Cósmico. Para dizer que o livro era editado pela Universidade, valorizando o autor, comprei o papel da capa e falei com o senhor João Costa, do Diário de Pernambuco, pedindo-lhe para ele preparar o livro escondido e que me ajudasse a compor tudo no jornal. Ele preparou tudo na oficina e depois eu furtei o selo da Imprensa Universitário, dando aos leitores a idéia de uma publicação da UFPE. Foi bom para o autor e para a Universidade. Eu fiz isso. Foi uma festa enorme. Paguei tudo do meu bolso e achei ótimo ter gasto aquele dinheiro. Ainda lancei o livro no Restaurante Torre de Londres. Depois saí pela rua e fiquei até com medo, todos eles me acompanhando. Era um bando! (LEAL, 1995, p. 32, grifo nosso). 

            Essa declaração de César Leal pode elucidar quanto à recepção do primeiro livro publicado por ele do Grupo de Jaboatão (1966). Mas não constatamos, a publicação referida no jornal O Estado de São Paulo. Nossas pesquisas, em relação ao elogio do crítico Fábio Lucas levaram-nos ao livro, A Face Visível, de 1973: “De Drummond a Wilma Vilela (ou Alberto da Cunha Melo, um novo pernambucano de grande força lírica), que amplo teclado, que terreno fecundo, mesmo para os espíritos mais insatisfeitos” (LUCAS, 1973, p. 48). 

Mas a boa recepção da publicação de Círculo Cósmico (MELO, 1966), pode ser ratificada mesmo pelo entusiasmo que levou César Leal a novas publicações: Romances, de Jaci Bezerra, em 1967, e mais outro livro de Alberto da Cunha, Oração pelo Poema, em 1969. Os dois últimos já com o aval “verdadeiro” da Imprensa Universitária, da UFPE. É interessante realçar um fato que talvez possa interessar aos novos investigadores: o Círculo Cósmico (1966) não foi apenas o primeiro livro de Alberto da Cunha Melo publicado, mas o primeiro livro publicado do Grupo de Jaboatão, o primeiro livro publicado, portanto, de um poeta da Geração 65. 

            Retomando a rota da poesia, especificamente de Alberto da Cunha Melo, vale ressaltar que ele publicou o seu décimo segundo título de poesia, Meditação sob os Lajedos, no ano de 2002. Todos as edições de seus livros foram pequeníssimas e apenas o Soma dos Sumos teve distribuição nacional porque publicado pela editora José Olympio, em convênio da Fundação do Patrimônio Histórico e Artístico de Pernambuco. No entanto na virada do século – 2001 –, ele foi incluído nas antologias Os Cem Melhores Poetas Brasileiros do Século XX, organizada pelo jornalista e poeta, José Nêumanne Pinto, e editada pela Geração Editorial – SP –, e 100 Anos de Poesia. Um Panorama da Poesia Brasileira no Século XX, organizada por Claufe Rodrigues e Alexandra Maia, editada pela O Verso – RJ –, sob o patrocínio do Ministério da Cultura, ambas com distribuição nacional. Nesta última, esteve também incluído o poeta e crítico, César Leal, mas nenhum outro colega de Geração o foi, nem nas citadas ou em quaisquer outras editadas no país, nesse ano de 2001. 

1.3 O Rótulo Histórico

No plano de sua obra, ainda com vários títulos inéditos que esperam publicação. Tadeu Rocha merecerá das gerações mais novas o respeito e a gratidão pela sua capacidade de homem de visão, por ter-se antecipado aos demais do seu tempo, quando apontou para o futuro e, suspeitando que o ritmo histórico sempre impõe mudanças, registrou o aparecimento da novíssima Geração 65. (AGUIAR, 1995, p. 18)

A referência final da palestra do escritor Cláudio Aguiar, - “Tadeu Rocha: Visão e Permanência” – foi tecida por um longo discurso que revela a importância desse estudioso com vários trabalhos já publicados à época em que argutamente percebeu a gestação de uma nova poética, nomeando-a de Geração 65. Cláudio Aguiar (1995, p. 15-18) cita as seguintes as obras: Caderno de Geografia do Brasil (1951), A Geografia Moderna em Pernambuco (1954), Delmiro Gouveia: o pioneiro de Paulo Afonso (ensaio biográfico, 1963), Modernismo & Regionalismo (ensaio, 1964) e a publicação periódica Roteiros do Recife. (Olinda e Guararapes), onde seria inserido, na 3ª edição (1967), o artigo “Geografia Poética do Recife”, registrando então o surgimento da Geração 65. 

Logo no início deste capítulo, já demos conta, através do verbete de Coutinho (2001, v. I, p. 765), que foi o historiador Tadeu Rocha quem criou o rótulo da Geração 65. Observe-se que a publicação é de 1967, posterior, portanto, à divulgação dos poetas nas páginas do Diário de Pernambuco, 1966, e a data, 65, no rótulo da Geração, é anterior àquela publicação jornalística. Ele tomou como base a antologia Lírica, editada por Elói Editor, em 1967, no Recife. Interessante é vê-lo compartimentar a década de 60, em um lustro – Geração 65. Por que não Geração 60? Todos esses porquês podem constituir um bom material de pesquisa para um historiador. 

Constatamos, mais uma vez, que a primeira publicação em livro dos poetas do Grupo de Jaboatão, foi o Círculo Cósmico, de Alberto da Cunha Melo, em 1966.  A Lírica é de 1967. Nela o Grupo de Jaboatão não está completo, pois não foram incluídos, Domingos Alexandre e José Luiz de Almeida Melo. Mas o foram os poetas Galdstone Vieira Belo, Marcos Santânder
, Tarcísio Meira César e Ângelo Monteiro, ampliando o leque da gestação poética pernambucana na metade da década de 60. 

Deixemos falar-nos Tadeu Rocha (1967):

A mais nova geração literária da metrópole do Nordeste – a geração 65 – reflete na poesia as grandezas e misérias, belezas e fealdades, alegrias e dores desta enorme cidade tropical [...]. 

No primeiro número de Lírica, revista que reúne um lúcido grupo de novíssimos – Alberto Cunha Melo, Gladstone Vieira Belo, Marcos Santânder, Tarcísio Meira César, Ângelo Monteiro e Jaci Bezerra [...].  (Grifo nosso)

Eis aqui, então, o poder de nomear de um historiador sensível à arte literária, atravessando 36 anos. À sensibilidade do mestre César Leal, uniu-se a do historiador  instaurando um novo tempo da poesia pernambucana.

1.4 As Edições Pirata e a Geração 65

Em manifesto datado de agosto de 1979, o discurso Pirata assim se cristaliza: ‘Que pelo menos a raça semi-extinta dos críticos de literatura saibam que diabo de poesia a massa – não a elite – dos poetas está fazendo. Esta visão pode dizer que ótica, que estética influenciam (...) o proletariado poético destas urzes’. Dizia ainda pretender ‘ sistematizar a clandestinidade, a pirataria cultura’. Em dezembro de 1979, continuava fincando seus marcos: ‘O que (...) caracteriza a iniciativa é o desejo interior de cada um de seus elementos de fazer o melhor para divulgar os poetas pernambucanos, nordestinos e sei lá o que’.( MENEZES, 1995, p. 101)

O relato da escritora e socióloga, Eugênia Menezes, detalhado e instigante, é delimitado conforme ela mesma, sobre as atividades da Pirata entre os anos de 1979 a 1984, e até esse período foram publicados mais de 300 títulos, “entre os quais: Poesia Reunida, de Gilberto Freyre, O Soldado Raso, de Ledo Ivo; o Livro de Versos, de Rubem Braga” (ECHEVERRÍA, 1995, p. 5), fato que não se pode desconsiderar. O poeta Arnaldo Tobias, da Geração 65, foi o primeiro a ser publicado por ela. Pomar é também o primeiro livro publicado do próprio poeta.  


Em A Noite da Longa Aprendizagem (1978-2000, v. I), Alberto da Cunha Melo faz um registro datado de 23 de fevereiro de 1979 realmente singular sobre o primeiro lançamento das Edições Pirata, que ainda não tinha se configurada como tal:


Ontem fui ao lançamento do livro Pomar, de Arnaldo Tobias. Editado sigilosamente no Instituto Joaquim Nabuco. O pequeno volume com pouco mais  de uma dezena de poemas recebeu um excelente tratamento gráfico, tudo sob a supervisão de Jaci Bezerra e pra surpresa de Tobias, que ainda não tinha lançado nenhum livro. Foi uma festa muito íntima.

O sigilo fica esclarecido por Eugênia Menezes (1995, p 98), quando registra que “O primeiro livro editado pela Pirata, Pomar, de Arnaldo Tobias, foi rodado nas máquinas do IJNPS, às escondidas. Daí nasceu o nome da editora”. 


Mas é importante ressaltar que o elo entre a Geração 65 e as Edições Pirata foi  caracterizado por uma “intersecção – o desejo de fazer – mas têm personalidades distintas. Parte dos componentes da Pirata sequer era poeta ou escritor” (MENEZES, 1995, p. 105). O grupo inicial foi composto por “Jaci , Alberto, Maria do Carmo de Oliveira (a que dizia estar sempre ‘por enquanto’), Nilza Lisboa, Amarindo Martins de Oliveira, Andréa Mota, Vernaide Wanderley, Ednaldo Gomes de Melo, por Myriam Bezerra e por mim”. (MENEZES, 1995, p. 101).  Ou seja, das nascentes da Geração 65, o Grupo de Jaboatão, dois nomes inauguravam o empreendimento, Alberto da Cunha Melo e Jaci Bezerra, mas as Edições Pirata não foram uma iniciativa exclusiva da Geração 65. Eugênia Menezes (1995, p. 100) registra ainda: 

Entendemos que dois outros ingredientes se somaram para azeitar a máquina: a capacidade de liderança de Jaci Bezerra e Alberto Cunha Melo – portanto a Geração 65 – e o encontro de um clima favorável dentro do Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais – IJNPS, atual Fundação Joaquim Nabuco – FUNDAJ, por onde passaram os poetas da Geração 65 Almir Castro Barros, Marcus Accioly e Sérgio Bernardo, além de Jaci Bezerra e Alberto Cunha Melo; onde permanecem Arnaldo Tobias
, José Rodrigues de Paiva e Sebastião Vila Nova. Por lá passaram também os romancistas Sérgio Moacir de Albuquerque, Raimundo Carrero e Maximiano Campos
, além de nomes mais distantes da Geração, como o poeta Mauro Mota
, o cronista Renato Carneiro Campos
.

Ao enfatizar que as Edições Pirata não foram uma empresa da Geração 65, mas de um grupo animado por propósitos comuns e a vontade de “fazer”, além do “clima favorável dentro do IJNPS”, Eugênia Menezes queria, talvez, fazer jus ao trabalho quase anônimo de pessoas absolutamente integradas e devotadas a esse movimento editorial. Mas o fato é que não se consegue desvincular a Geração 65 da imagem das Edições Pirata. Para isso talvez tenha contribuído o nome da Geração 65 inserida na logomarca da Pirata e estampada em todos os mais dos trezentos livros editados. 
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            Eis, assim, mais uma pista para pesquisadores que se interessem em entender a fundo a iniciativa histórica desse grupo.

            Os registros feitos por Eugênia Menezes foram por ela cedidos para o livro A Noite da Longa Aprendizagem e consta do volume IV, como documento. Em Geração 65. O Livro dos Trinta Anos (p. 98) ela adverte que eles seriam entregues a uma “instituição responsável pela preservação da nossa memória cultural” como também seriam inseridos no “livro-diário (inédito) de Alberto Cunha Melo intitulado A noite da longa aprendizagem”, (...) onde ‘a história das Edições Pirata também está sendo contada’, segundo o autor.” 

Na verdade, de posse dos cinco volumes, podemos constatar que, desde o primeiro, com a nota já mencionada (23 de fevereiro de 1979) sobre o lançamento de Arnaldo Tobias, até o quarto volume, Alberto da Cunha Melo faz um registro detalhado de toda a evolução da Pirata. A preocupação em definir a proposta da editora e a composição de sua equipe parecia ser bem antiga. Vejamos o registro de 2 de novembro de 1979:

Fui ao ‘Diário’, na segunda-feira, oferecer meu ‘Noticiário’ ao Gladstone Vieira Belo e ao Marcos Prado. Marcos, sempre gentil, mostrou-se bastante solícito para facilitar, a mim e a Jaci, espaço suficiente, no ‘Suplemento Literário’, para esclarecermos, de vez, a origem, a composição da equipe e a natureza das ‘Edições Pirata’. Entregou-me uma porção de folhas moduladas do ‘Diário’, com a intenção de publicar, sem cortes ou alterações tudo que escrevêssemos. 

Já nos estendemos o suficiente para que se perceba a importância da participação de Alberto da Cunha Melo nas Edições Pirata, e julgamos ser a recíproca verdadeira, basta constatar a publicação, pelas Edições Pirata, dos livros: Dez Poemas Políticos (1979), Noticiário (1979) e Poemas à Mão Livre (1981).  

1.5 O Contexto Histórico-social 

Posso dizer que foi um paradoxo histórico. No momento em que as oligarquias uniam-se aos militares para interromper todo um processo visava a uma maior distribuição de renda no País, não foram os filhos dessas oligarquias os contemplados com espaço nos jornais e na UFPE. Mas o paradoxo é aparente. 64 não foi 68, quando a ditadura tirou a máscara e botou o capuz. O fenômeno de surgimento desses poetas (pelas mãos de César Leal) tem características democráticas e pode ser considerado resíduo do pré-64. Eles, oligarcas e generais, ainda estavam meios estonteados. O Brasil era muito grande para ser sufocado tão rapidamente. Eles precisaram treinar durante quatro anos para sufocar, mesmo, o que havia de melhor na cultura brasileira. (MELO, 20 mar. 1995).

          Esse pequeno fragmento da entrevista concedida por Alberto da Cunha Melo, ao escritor e jornalista Mário Hélio, nas páginas do Jornal do Commercio, no ano de 1995, quando então a Geração 65 completava trinta anos, além de esclarecer as nascentes da Geração, quanto ao contexto político à época do seu surgimento, pode também esboçar o sociólogo lúcido e atuante que ele é, uma atuação que marca a sua poesia de reflexões densas, em que sentimento e razão fundem-se em perfeita harmonia.

            Mas enriquecemos estas notas inserindo depoimentos dos cientistas sociais Roberto Aguiar (1995) e Sebastião Vila Nova (1995), que aprofundam a visão histórica da Geração 65. Às suas vozes unimos a de Ângelo Monteiro, poeta e professor de Filosofia. Aguiar concedendo-nos uma contextualização histórico-social mais funda, filosófica, Vila Nova, uma visão sócio-econômica mais específica sobre os seus componentes, e Monteiro acrescendo análises e informações afins.
 

[...] Nós somos filhos da Guerra ou do imediato pós-guerra. Fomos educados na Guerra Fria. Fomos rebelados contra a autoridade, libertados dos confessionários e escravizados pelas psicoterapias. Indignados com as injustiças sociais e vacilantes entre o capital, o fascínio de Che Guevara e as Encíclicas de João XXIII. Apaixonados pelo romantismo dos Beatles e atraídos pela Chinesa de Godard ou, mais ainda, pela Chinesa de Mão Tse Tung. Éramos pluralistas, embora quase que ortodoxo na nossa crença de democracia. A democracia surgia naquele tempo menos como uma prática das liberdades individuais e mais como uma doutrina que necessita ser imposta, porque não apresentávamos os versos de Camões no Estadão, asfixiando a liberdade de falar. 

      Vivemos esse clima de ser do contra e, portanto de esquerda, [...] Alguns na adolescência, viveram a experiência de 1964, no fervor entra a luta contra o golpe [...] 

        Várias vezes, portanto, a gente fazia profissão na Livro 7, usávamos o deboche, a crítica o sarcasmo para também mostrar o nosso desagrado e também para contestar a situação. (AGUIAR, 1995, p. 152-153).

            Roberto Aguiar dá-nos uma visão sócio-político-cultural correta do que era a Geração 65 nos anos 70, mais especificamente a partir do ano de 1972. A maioria do Grupo de Jaboatão já tinha diploma universitário e estava investida em cargos públicos – Alberto da Cunha Melo e Jaci Bezerra na Fundação Joaquim Nabuco –. Ele mesmo data e localiza o encontro com a Geração. 

“A Geração 65 – os meninos de Jaboatão que começaram a ser publicados por César Leal e que foram rotulados por Tadeu Rocha – marcou o início de um processo aglutinador de várias pessoas. Eu já pequei o trem andando na Livro 7 pequenininha. [...]. Foi Tarcísio quem me apresentou ao Alberto, em 9171 ou 1972. Eu só o conhecia das publicações em jornais”. 

            Achamos por bem ilustrar o registro com a foto a seguir, que se configura, para nós, como a mais elucidativa desse tempo e a mais completa em relação ao grupo de artistas que se inseria às rotas dos jovens, então já adultos, do Grupo de Jaboatão. A imagem nos vem do livro, A Noite da Longa Aprendizagem (MELO, 1978-2000, v. II), em registro do dia 04 de setembro de 1979. Destacamos a legenda detalhada escrita por Alberto da Cunha Melo: 

Dia 17 de agosto, na Livraria Livro 7, por ocasião do lançamento dos sete livros iniciais das Edições Pirata. Da esquerda para a direita, em pé: Alberto, Marcos Cordeiro, Daniel Santiago (só parte do rosto), José Mário Rodrigues, Celina de Holanda, Roberto Aguiar (por trás de Celina), Luis Pessoa, Tarcísio Pereira, José Albino Aguiar, Jaci Bezerra, Almir Castro Barros. Sentados, da esquerda para a direita: Josemir Camilo, Montez Magno, Sérgio Bernardo, Domingos Alexandre.  

    Arnaldo Tobias não pode comparecer. Estava restabelecendo-se de um acidente de trânsito. 


Do Grupo de Jaboatão, a ausência é de José Luis de Almeida Melo, que, conforme já informamos, seguiu a carreira médica, distanciando-se da convivência ativa com os demais.

O fato é que, para chegarem até esse momento, os jovens do Grupo de Jaboatão tiveram que cumprir um roteiro pesado de dificuldades lucidamente analisado por Vila Nova, cuja convivência com a Geração 65 se deu bem antes e com mais intensidade do que com   Roberto Aguiar: 

“Até que numa noite de março de 1968, através do pintor Delano, fui apresentado pessoalmente ao Jaci Bezerra, na antiga Faculdade de Filosofia da Universidade Federal de Pernambuco, para onde fôramos assistir a aula inaugural do curso de Ciências Sociais, no qual estávamos, os três matriculados. [...] Começa aí um longo diálogo; diálogo que se estenderia a Alberto Cunha Melo, também nosso colega no curso de Ciências Sociais, a Arnaldo Tobias e Ângelo Monteiro”. (VILA NOVA, 1995, p. 52). 

            Assim, justifica-se o depoimento distinto do clima quase de euforia de Roberto Aguiar: “Éramos rapazes pobres de subúrbio e tentávamos – sabe Deus a que custo – romper o cotidiano cinzento da nossa adolescência através da arte: da literatura, da música e do cinema”.  (VILA NOVA, 1995, p. 53, grifo nosso). A frase comovente quanto verdadeira pode contextualizar vários poemas de Alberto da Cunha Melo. Vila Nova localiza o tempo anterior referindo-se ao registro de Marco Polo Guimarães – poeta, músico e jornalista – em seu livro Memorial (1995):

‘Me lembro de quando Tarcísio Meira César, Laércio Vasconcelos, Gladstone Vieira Belo, Jaci Bezerra, Ângelo Monteiro, Domingos Alexandre, Alberto Cunha Melo e Marcos Santânder eram todos poetas, pobres e amigos, que costumavam sentar no Savoy, à noite, para beber e discutir literatura.’

Nesse estágio, já se amplia a convivência do Grupo de Jaboatão, então Geração 65, após a publicação da antologia Lírica (1967).  Mas o ponto de convergência continua o mesmo: as discussões estéticas sobre a produção literária dos seus componentes. Ângelo Monteiro (1995, p. 74) dá-nos a exata importância dessa convivência.

       A minha Geração foi meu ‘ponto de inserção no mundo’, para usar uma expressão de Teilhard de Chardin: por ela aprimorei meu diálogo com as forças líricas e também trágicas do mundo. A fraternidade no convívio, que não acontecia sem algumas discrepâncias; a troca de informações e experiências, nem sempre compreendida em seu justo valor e em seu inevitável, mas necessário tumulto, - tudo isso fazia parte de uma certa maneira de viver, que não mais se repetiu. E isso significa dizer que não era uma convivência sem sobressaltos e inquietações. Mas quem sabe se, como resultado da profundidade desses encontros, não me adveio um certo horror por convivências aleatórias e sem compromisso com as coisas e com as idéias. 

           Portanto, temos a visão de duas fases distintas, a retratada por Roberto Aguiar, a partir de 1972, quando o Grupo de Jaboatão já aglutinará aos seus roteiros culturais muitos intelectuais e artistas de diversas áreas, e tinha como principal ponto de encontro a livraria Livro 7, e a anterior retratada  por Sebastião Vila Nova, a partir do ano de 1968, quando o principal ponto de encontro era o Bar Savoy e o grupo era reduzido, apesar de já ter recebido o rótulo de Geração 65, e ainda estava a caminho de uma maior amplitude. O depoimento de Roberto Aguiar (1995, p. 151-155) versava sobre o tema: Geração 65: Política e Ideologia e sua análise é definitiva:

[...] enquanto trabalhadores intelectuais, éramos crentes, em primeiro lugar, em que concepções ideológicas, religiosas, políticas eram bem vindas, eram respeitadas e mesmo desejadas, mas eram secundárias à beleza e à verdade. Este grupo não distinguiu credo político desde que a beleza e a verdade fossem os valores cultivados. Então, esse traço é talvez a principal razão do pluralismo político ideológico stricto-sensu de todos que integram a Geração. 

Ângelo Monteiro (1995, p. 75), ratifica exemplarmente essa afirmativa:

[...] a nossa geração começou num compromisso com a língua e com a linguagem, para além das disputas de gosto estético e das posturas filosóficas perante a realidade. Mas se as nossas visões de mundo nem sempre foram conciliáveis, isso constituiu antes um enriquecimento que uma perda para todos nós.

Vila Nova trilha os planos mais detalhados e imediatos da realidade dos componentes da Geração em sua análise sociológica sobre a origem plebéia, a infância pobre e, na adolescência, a luta pela sobrevivência daqueles jovens com os quais convivia identificado pelas mesmas dificuldades.  Todos pontos fundamentais para a análise da poesia de Alberto da Cunha Melo, pois se revelam através de numerosos poemas em toda a extensão de sua obra. Aqui, fazemos apenas a transcrição de dois fragmentos, entremedeando o segundo e o terceiro depoimentos – uma vez que o primeiro já está inserido na citação – , a título não de análise, mas de mera exemplificação dessa nossa afirmativa, sem que isso constitua uma adesão ao historicismo, nem uma visão mimética da arte, que horroriza os teóricos modernos, mas uma tentativa abrir mais portas à percepção da obra de Alberto da Cunha Melo. 

A origem:

[...] éramos rapazes pobres de subúrbio. Pobres, magros e tímidos, como acontece com quase todos os rapazes pobres de subúrbio. Não nos vangloriávamos do nome das nossas famílias; não tinham fazendas nem engenhos os nossos pais; não nos preocupavam as questões de genealogia; mal sabemos quem foram nossos bisavós, não fomos ‘meninos de engenho’; nossas famílias não tinham brasões armoriais. Enfim, não tivemos ‘nome’ nem ‘berço’, como se usa dizer; não aprendemos a ‘tomar chá em criança’; éramos, como costumam dizer os pseudo-aristocratas deste País, ‘de baixa extração’. Não estávamos entre aqueles que ainda classificam os seres humanos em nobres e plebeus, prática e modo de pensar tão persistente neste Brasil tão oligárquico e pré-iluminista, principalmente entre os nordestinos ciosos de nomes de família. De todos nós, apenas Alberto da Cunha Melo – um Tavares da Cunha Melo – poderia ostentar alguma veleidade aristocrática. E, no entanto, era o mais combativamente anti-aristocrático do grupo. Era e ainda é, como revela a sua grande poesia: ‘Dizem que o meu povo/ é alegre e pacífico. Eu digo que meu povo/ é uma grande força insultada./ Dizem que meu povo/ aprendeu com as argilas e os bons senhores de engenho/ a conhecer seu lugar./ Eu digo que meu povo/ deve ser respeitado/ como qualquer ânsia desconhecida da natureza (...) 

  E é por isto, por sermos do povo, que, na nossa arte, o povo nunca foi visto nem tratado como algo exótico, pitoresco e engraçado. Só os artistas que não são do povo, que não sofreram as dores e aflições do pobre, os que se orgulham de serem ‘bem nascidos’, só estes vêem o povo como algo exótico, pitoresco, engraçado. Não é o nosso caso. [...] (VILA NOVA, 1995, p. 52, grifo nosso).

             A infância pobre:

       Foi entre os mais pobres, os mais explorados, que vivemos a nossa infância. E, ainda hoje,  nos perguntamos que motivo pode ter alguém de proclamar a si mesmo ‘bem nascido’, ‘menino de engenho’, de orgulhar-se de nascer entre os exploradores do povo, em pleno século XX, às vésperas do século XXI. A propósito ninguém caracterizou melhor do que o poeta Alberto Cunha Melo, em prefácio ao Livro das Incandescências, de Jaci Bezerra, o que foi a nossa infância: ‘Existem algumas pessoas de classe média e alta que, por falta de informação ou por mera hipocrisia, o que é mais constante, chegam a dizer que a infância dos pobres é mais pitoresca, mais feliz. Alegam que, pelo fato de não estarem as crianças pobres reclusas entre os altos muros das mansões, ou nos apartamentos de cobertura, têm a liberdade de sair por aí, caçando lagartixas, correndo nas ruas, etc. A verdade é outra. As crianças pobres são os seres mais amedrontados e desprotegidos da Terra, mais frágeis e ameaçados a cada esquina do mundo. Sua felicidade, se existe, advém possivelmente de sua inocência, de sua ‘falsa consciência’
. (VILA NOVA, 1995, p. 53, grifo nosso).

    Exemplificação:

ZONA DA MATA// Os guardas do canavial/ ainda me apontam os rifles/ e as balas de açúcar penetram/ quentes, no peito da infância.// Infância doce, infância dura,/ infância de cana 3X,/ a marca pobre que apodrece/ a dentadura das crianças.// Talvez não me escutem porque/ falo de uma área já morta/ ou porque o sol dá um aspecto/ festivo ao infortúnio daqui.// Só com as botas-de-sete-léguas/ chutaria a bola pesada/ e cheia de ventos malignos,/ fugiria deste lugar. //Já que não posso consegui-las,/ sairei do canavial,/ antes que os guardas me farejem/ dentro das canas, como os lobos.

    A luta pela sobrevivência na juventude:

Éramos rapazes pobres e tímidos de subúrbio. Amanuenses, biscateiros, funcionários públicos subalternos, operários, modestos comerciantes de arrabalde, foram nossos pais. Nós próprios tivemos que enfrentar o batente muito cedo para ajudar no orçamento doméstico: fomos comerciários, bancários, vendedores de todo tipo de coisa. Eu próprio vendi cestas de natal de porta em porta, entre os quatorze e dezesseis anos, fui ator de novela de rádio; fui office boy; depois passei alguns anos atrás de um balcão da Companhia Editora Nacional; já na universidade, ensinei violão a domicílio.(VILA NOVA, 1995, p. 55).


 Exemplificação: 

ESCRITÓRIO DA MESBLA// Quando muito, nos permitiam/ ouvir um assovio de fora,/ mas não podíamos voltar/ para um lado nossas cabeças.//Na grande sala não havia/ um só momento em que tivéssemos/dolorosa oportunidade/ de comparar os nossos rostos.// Um de nós ocultava sempre/ um livro escuro na gaveta,/ e o consultava nos instantes/ em que devia descansar.// Outro, numa mesa afastada,/(menos erudito e mais triste)/ colecionava no intervalo/ selos de países distantes.// No escritório, só raramente,/ íamos contemplar na parede/ o gado manso que partia/ na paisagem do calendário. (MELO, 1989, p. 28)

             Vila Nova faz essa análise para justificar seu depoimento específico sobre o tema de sua palestra: As instituições de pesquisa e Cultura e a Geração 65 (1995, p. 47). Concluirá, assim, o quanto “foi inestimável”, o papel do então Instituto Joaquim Nabuco e da Universidade Federal de Pernambuco, “acolhendo, seres sempre tão perigosos e suspeitos como são os poetas e artistas em geral, como os seus funcionários”. Embora, de início, fossem os “’recibados’, aqueles que não tinham contrato algum, mas recebiam mensalmente um salário mediante assinatura de recibo.”.  

           Acordamos com a perspectiva histórica de Roberto Aguiar (1995, p. 154) que justifica o processo aglutinador que promoveu o Grupo de Jaboatão, nascente da Geração 65, em face, principalmente, do seu pluralismo ideológico. Esse processo de convivência irá justificar a falta de exatidão quanto aos seus participantes e as áreas artísticas que abrangia a Geração. Trata-se, portanto, de uma análise a ser feita por um trabalho mais aprofundado e conseqüentemente mais extenso. É importante observar, no entanto, que a origem se dá com o Grupo de Jaboatão, um grupo de poetas ao qual se aglutinarão diversos artistas de diversas áreas.

           Para esta monografia, especificamente, ratificamos nosso objetivo primeiro, ao fazer está abordagem, de contextualizar historicamente a obra de Alberto da Cunha Melo, e reafirmar a sua presença na Geração 65, desde o primeiro momento do Grupo de Jaboatão (anterior a 1966), depois sob a revelação do grupo à imprensa (1966), através da sensibilidade do poeta, crítico e mestre, César Leal; a seguir, na publicação de sua poesia na antologia Lírica (1967), ponto chave da rotulação histórica de Tadeu Rocha (1967), até o ápice da aglutinação contínua de artistas e intelectuais de procedência variada que foi o movimento editorial das Edições Pirata (1979 a 1984).  

Além disso, ratificar, as palavras de Eugênia Menezes, na apresentação do livro Soma dos Sumos, (1983, p. xii), quando sugere que “A grandeza de sua poesia nasce ainda do ofício de viver dignamente, solidário e fraterno, marco de sua presença onde anda e atua”. Referência essa a que se somam, neste tópico, as palavras de Vila Nova, em citações anteriores, ressaltando, principalmente, o caráter de resistência dos jovens do Grupo de Jaboatão, que a ironia do sociólogo  (apud BEZERRA, 1995, p. 194) tão bem define: ‘uma geração proveniente da gentinha da periferia do Recife [que] conseguiu romper o círculo fechado das oligarquias intelectuais desta cidade, ao lado de um Jaci Bezerra, um Alberto da Cunha Melo e um Ângelo Monteiro, entre outros.’. Essa frase deixa clara a resistência a contingências sociais adversas, ao preconceito de classe e origem, sobretudo através do fazer literário urdido na trama de um cotidiano grotesco e avesso ao sonho, como bem justifica Ângelo Monteiro, (1995, p. 74):

[...] mesmo porque as nossas agruras econômicas não permitiam maiores investidas no campo das atividades que não fossem estritamente líricas... pobres, porém sonhadores, a poesia nos alimentava o tempo todo, e com isso criávamos uma outra espécie de realidade, e foi esta que realmente nos construiu, nos completou.

1.6 Contexto Literário

     O Concretismo, a Poesia-práxis, o Poema-processo das novas vanguardas que durante quase duas décadas (60-70) se fizeram ecoar no Sul do País, só muito tenuamente se refletiram na poesia da Geração 65. O único poeta da Geração a incursionar em propostas desses tipos e publicá-las foi Arnaldo Tobias. O depoimento de César Leal (1995, p. 31) nos dá a medida da recepção que os demais da Geração atribuíam à estética desses movimentos:

Arnaldo Tobias, com suas válidas experiências no âmbito da poesia visual. [...] Quando ele começou a publicar, todo mundo ficava contra ele. Diziam que ele era concretista. Mas a poesia visual também é poesia. É preciso que os nossos poetas compreendam que a poesia precisa de renovação. A poesia não pode ficar somente nos padrões de uma tradição afortunada. 

     O poeta Ângelo Monteiro (1995, p. 73) analisa:

Se há uma característica que pode ser apontada como uma constante em nossa geração, esta vem a ser antes a diversidade de pressupostos estéticos que a homogeneidade de princípios que comumente costumam diferenciar uma geração de outra. Diversidade e não dispersão; diversidade de trajetórias existenciais e artísticas, que fez de nossa geração a menos acadêmica e formal das últimas décadas. Mas, ao adotarmos formas expressionais mais ou menos opostas, tivemos sempre em comum o zelo pela palavra, e alguns, dentre nós, a preferência por certas combinações métricas como a redondilha maior, o decassílabo, o octossílabo e o eneassílabo. E isso, apesar de uma aparente – só aparente – similitude, sem que os mestres fossem da geração de 45, porém os das gerações anteriores, com exclusão de dois da primeira, que tanto influenciaram alguns de nossos companheiros, como João Cabral, pernambucano, e Carlos Pena Filho, nascido em Portugal e radicado, desde menino, no Recife, onde morreu precocemente. 

            A pertinência dessa declaração de Ângelo Monteiro nos leva a analisar um pouco mais alguns aspectos que abordou, em consonância com as informações e registros que temos sobre a obra de Alberto da Cunha Melo, motivo desta monografia.

Os caminhos estéticos divergentes tomados pelos poetas da Geração 65 tinham uma base comum: “o zelo pela palavra”.  Alberto da Cunha Melo (1978-2000, v. I), em registro do dia 26 de fevereiro de 1978, ratifica essa base: “Não acredito em artista que não tenha controle sobre os seus materiais de trabalho. Isso é tanto verdadeiro para a pintura, quanto para a poesia etc.”. 

César Leal (1995, p. 25) fez inúmeras vezes, algumas com destaque, o registro quanto ao uso do verso octossílabo, na poesia de Alberto. O que segue é exemplar:

Alberto da Cunha Melo domina como poucos o octossílabo. Cabral ainda não o utilizava, a não ser ocasionalmente, e Alberto da Cunha Melo já o cultivava como se fosse um hábito, sua maneira de fazer poesia. Alberto da Cunha Melo tinha cem poemas quando me mostrou seu primeiro livro. Era tanto poema que eu resolvi escolher vinte. Todos em octossílabos. Creio que em 1966. (Grifo do autor).

           Não é difícil encontrar registros sobre a influência de João Cabral de Melo Neto na poesia de Alberto, porque ao largo de todos esses 37 anos do seu fazer literário, ele vem reafirmando essa influência. Nas quatro grandes reportagens que saíram nos jornais Diário de Pernambuco, Jornal do Commercio e Jornal da Paraíba, em dezembro de 2002
. A exemplo: “Na última quarta-feira, um dos maiores poetas vivos em língua portuguesa, já posto pelo crítico Alfredo Bosi no mesmo patamar de Jorge de Lima, João Cabral de Melo Neto e Augusto dos Anjos, o pernambucano Alberto da Cunha Melo, lançou seu 15º livro [...]”. (SENA, 14 dez. 2002). 
Para este tópico específico julgamos de extrema importância à análise que faz, a seguir, Ângelo Monteiro (1995, p. 71), porque dá a justa medida do quanto terá que ser pesquisado sobre a Geração 65, em relação a poesia produzida no Brasil e no mundo, à época em que seus escritores iniciaram sua caminhada até os nossos dias. Evitando-se analisar o fato de a Geração 65, como um todo, não ter em definitivo rompido as barreiras regionais e internacionais. 

A poesia escrita entre nós por um José Carlos Targino, um Alberto da Cunha Melo, um Jaci Bezerra, um Marcus Accioly, entre outros, não se distingue, em linhas gerais, da poesia que se faz hoje em Portugal, na Espanha, na Grécia, na França e na Alemanha, além dos Estados Unidos, inclusive pelo tônus existencial de caráter tantas vezes trágico, que parece marcar todos esses poetas. [...]

Mas nós da Geração 65 fomos condenados ao Nordeste, [...] Com certeza duas características podem ser assinaladas como radicais na formação da nossa feição poética: é a única região em que a poesia artística é o gênero mais cultivado, dentro da melhor e mais rigorosa tradição, inclusive da modernidade, e também o único reduto vivo da poesia oral, eternizada pelos seus repentistas e cantadores. Evidentemente a circunstância de aqui vivermos e escrevermos nos isolou numa espécie de Grécia mítica, fechada em si mesma, dentro do continente brasileiro; isolamento agravado, além das disparidades regionais e da política cultural hegemônica do eixo Rio-São Paulo.

              Não é difícil avaliar o quanto os escritores da Geração 65 tiveram contra a divulgação da sua obra. Contingências históricas aliadas a um programa estético conscientemente arraigado à tradição e ao “zelo pela palavra” decerto não eram favoráveis a uma recepção do trabalho desses escritores, quando na década de 60 vigorava os movimentos neo-vanguardistas, e, na de 70, mais experimentalismo, a recuperação da oralidade, a preocupação ideológica e a irreverência, ao modo dos modernistas de 22, em nova roupagem. Tudo aliado, obviamente, ao circuito cultural fechado do eixo Rio-São Paulo, para onde convergiam todas as atenções da imprensa brasileira. Um cerco até hoje comentado e debatido, que vem se arrefecendo graças à internacionalização da informação através do poder da WEB.

O evento da Bossa Nova ao qual se seguiram os festivais da década de 60 aliados à profunda revolução da comunicação, no Brasil, que foi a televisão, permitiu que a Música Popular Brasileira alcançasse níveis de recepção invejáveis a qualquer poeta que veiculava sua obra através do livro. Fenômeno da comunicação que teve um desdobramento cujo saldo pode ser claramente observado nos livros didáticos do Ensino Médio, quando encontramos observações como esta:

     Nos dias atuais, cresce o interesse dos poetas pela música popular, em razão de sua penetração mais eficaz junto ao grande público.Waly Salomão, Capinam, Cacaso, por exemplo, são co-autores de composições que fizeram sucesso no rádio e na tevê. E compositores como Caetano Veloso, Chico Buarque, Milton Nascimento, Fernando Brandt, Beto Guedes, Djavan apresentam nas letras de suas canções certa sofisticação que as aproxima do literário. (CEREJA, 1999, p. 399).

            Ângelo Monteiro (1995, p. 71) atribuiu aos concretistas o passo inicial que permitiu o agravamento da reclusão imposta pelas contingências da época, não só à poesia da Geração pernambucana a qual pertencia, mas à poesia brasileira como um todo:

[...] a partir do trabalho e da influência dos concretistas, - quando, estrategicamente, aproveitando o surgimento da Bossa-Nova, com grande aparato publicitário da mídia, a pretexto de dirigir um ataque à geração 45, operaram a substituição de toda poesia (que passou a ser apodada, indiscriminadamente, de poesia discursiva), pelas letras da indústria discográfica, contribuindo para que muitos leitores, inclusive nos meios universitários, voltassem as costas para toda poesia latino-americana e européia – e da obra de muitos professores de literatura de nível médio que levaram para o interior de seus livros didáticos a entronização de tais letras, antes divulgadas pelas revistas do rádio e da televisão, com a exclusão sistemática da poesia que, até então, era propagada e ensinada desde o curso primário.

            E acrescenta à argumentação uma apreciação digna de análises mais fundas:

Tal fenômeno se tornou típico curiosamente no Brasil contemporâneo, não assim no resto da América Latina, nem na Europa; pois na Grécia há poetas que compõem para músicos; na França, Baudelaire e Rimbaud não foram desbancados por Edith Piaf e na Inglaterra Shakespeare exerce o primado, apesar dos Beatles...

Portanto, não só as más condições de classe social constituíram a forte correnteza contra a qual a Geração 65 teve que nadar para construir sua obra, mas também todo um contexto histórico-cultural impediu que ela merecesse as atenções necessárias para o seu surgimento e análises sérias sobre ela, porque a despeito de tudo, ela foi construída com a persistência que pode ser ilustrada por este poema de Alberto da Cunha Melo (1999, p. 30):

Estação Terminal

O céu parece revestido

de uma camada de cimento:

deixo as marquises porque sei

que esta chuva não passará.

Se esperasse um tempo de paz,

nem meu túmulo construiria.

Começo e recomeço a casa

de papelão em pleno inverno.

Um plano, um programa de ação

debaixo de uma árvore em prantos,

e voltar à primeira página

branca e ferida pela pressa.

A poesia já não seduz

a quem mais forte ultrapassou-a,

libertando um pouco de vida

e luz, da corrente de estrelas.

Toda renúncia nos convida

a recomeçar outra busca,

porque algo a inocência perdeu

no chão, para arrastar-se assim.

            Reportamo-nos mais uma vez ao esclarecedor depoimento de Ângelo Monteiro (1995, p. 72):

    Todas essas considerações podem servir, de certa forma, como pano de fundo histórico, para a nossa experiência dos chamados anos heróicos. Os nossos anos heróicos foram determinados fundamentalmente pela busca e pela prática poéticas, pela pesquisa nas diversas fontes e, sobretudo, pelo exercício do rigor. Nosso espírito crítico mantinha-se sempre aceso: não aplicávamos panos mornos em nossas discussões sobre o fenômeno poético, pois a palavra de ordem era a depuração da escrita de tudo que fosse acessório, e o apelo, com uma certa freqüência, à tesoura e às cestas de lixo quando os poemas formalmente mal realizados pretendiam desdenhar do nosso permanente senso de rigor.

            “Reflexão” talvez seja a palavra-chave que norteava a produção poética da Geração 65. Reflexão dinâmica porque se soma ao fazer literário e um constante questionamento sobre o alcance da obra que produziam, além do esforço de produção do livro, que as Edições Pirata tão bem exemplifica. Talvez seja essa mais verdadeira práxis poética: “se não há caminho, o caminhante o abre caminhando, é a lição do poeta Antônio Machado” (BOSI, 2000, p. 167) que parece ter sido o roteiro seguido pela maioria dos escritores da Geração 65, fazer o caminho que não há. Alberto da Cunha Melo (1979-2000, v. I) faz um registro tanto comovedor quanto esclarecedor que ratifica essa perspectiva:

            Quando observo as expectativas e esforços de minha geração, fico muitas vezes desolado. Tantos encontros e discussões sobre poesia. Tanto trabalho em escrever, selecionar e bater à máquina o que foi escrito. As decepções de não ser acreditado, o conforto nem sempre convincente da generosidade crítica de alguns amigos. A variedade de caminhos e a incerteza de ter tomado o melhor. As desigualdades de fortuna, de instrução e de acesso ao público. O desencanto de saber que esse público é apenas pouco mais do que os próprios artistas. As dúvidas, resultantes da pouca atenção que é dada à situação financeira. As insônias. O medo.

            E se todos estiverem equivocados? E se, em nossa geração, não existir um só que ultrapasse a barreira do tempo? [...]

            Na última edição do sítio virtual, Trilhas Literárias, Alberto da Cunha Melo (2003) publicou um artigo intitulado Poesia na Internet: banalização ou resistência?, onde declara:

Una em sua essência e múltipla em sua existência, para utilizar, aqui, uma terminologia metafísica do grande Huberto Rohden, a poesia está na tribo, na metrópole, na caverna e na carlinga do foguete. E, como não poderia deixar de ser, agora ela começa a minar como água virtual a Internet. Veio, talvez, salvar a poesia de sua guetização, do desprezo a que vem sendo relegada por editores burros e diretores de redação de periódicos também burros, e cada vez mais comprometidos com o passageiro, com o fátuo, com o “é vento”. Acredito que, através da Internet, a poesia vai polinizar boa parte deste mundo tão poluído pelo kitsch, infeccionar a tecnocracia denunciada por Kafka, empestar a hipocrisia de pastores, padres e políticos. Como uma espécie casamata para a poesia de qualidade, ela pode significar um poderoso instrumento de resistência. E se banalização da poesia quiser dizer torná-la algo corriqueiro na vida das pessoas, que ela se banalize, compensando, em parte, a corrupção, a extorsão bancária e a violência que, aqui no Brasil, tornaram-se tão banais, e até legais, no caso das ações dos banqueiros, os mais protegidos dos extorsionários da Terra.

Caso esse novo advento da comunicação que é a WEB tivesse ocorrido em décadas anteriores, talvez a “poesia resistente” da Geração 65 tivesse alcançado mais altos vôos em termos de divulgação, mas será que isso não teria interferido negativamente nesse processo guardião da poesia que se quer poder de nomear, delegado ao homem biblicamente há milênios? (BOSI, 2000, p. 163). 

Perguntas desse tipo não serão respondidas neste trabalho monográfico, mas esperamos haver dado pistas que instiguem novos pesquisadores para alcançá-las.
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Figura 2. Da esquerda para a direita: Tarcísio Pereira, proprietário da livraria Livro 7, Abraão, pintor, eu e meu pai. Foto de Josenildo Freire. (MELO, 1978-2000, v. II, registro de 17.05.1980, Rio Branco, AC)





























Da esquerda para a direita: Tarcísio Pereira, proprietário da livraria Livro 7, Abraão, pintor, eu e meu pai. (apud MELO, 1978-2000, v.II)
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Figura 3. Raríssima presença no palco do autor, declamando, em Festival de Poesia, realizado no dia 20 de junho de 1965, no palco do Centro dos Ferroviários, em Jaboatão. (MELO, 1978.200, v. IV; registro de 23.09.95. Recife, PE.).








Figura 5, logomarca das Edições Pirata
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Figura 6. Foto do primeiro lançamento coletivo das Edições Pirata (MELO, 1978/2000, v. II)











� Pseudônimo de Marco Polo, à época. 


� O poeta Arnaldo Tobias faleceu em 2001. 


� Maximiano Campos teve publicado um livro póstumo de poesia: Lavrador do Tempo. Recife: Edições Bagaço/IMC, 1998.


� Mauro Mota fazia parte da Geração 45. 


� Renato Carneiro Campos não fazia parte da Geração 65.


� Não temos notícias de publicações literárias, poéticas ou ficcionais,  de Roberto Aguiar, mas Sebastião Vila Nova publicou o livro de poesia, Teoria Completa dos Dias e das Noites, e continuou produzindo conforme Alberto da Cunha Melo (depoimento, 2003), “uma excelente poesia que foi sufocada pela sua atuação na área científica”. Ambos, Vila Nova e Aguiar  têm várias obras científicas publicadas.
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� Alberto da Cunha Melo e Ângelo Monteiro já têm suas páginas virtuais: � HYPERLINK "http://www.albertocmelo.hpg.com.br" ��http://www.albertocmelo.hpg.com.br�  e � HYPERLINK "http://www.icones.com.br/angelo/" ��http://www.icones.com.br/angelo/�  ,  respectivamente.





